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Nota introdutória 
 
Embora conste num dos principais grupos de manuscritos do corpus 

lucianeum, poucos são os editores que consentem na autenticidade deste pequeno 
diálogo. Sustenta-se a hipótese de que algum cínico o teria escrito em resposta aos 
ataques de Luciano contra aquela escola,  provavelmente na época do Imperador 
Juliano. Além da análise filológica, que, por comparação com outros textos do 
autor, determinaria as diferenças de estilo – procedimento nem sempre conclusivo 
no caso de um polígrafo como Luciano – os argumentos que procuram deslindar o 
problema da autenticidade são basicamente dois. O primeiro deles parte do 
tratamento dado à personagem Licino, que diverge profundamente daquela de 
mesmo nome que encontramos em outras obras de Luciano. O hábil orador do 
Hermótimo aparece aqui sem qualquer vivacidade e, incapaz de debater com o 
filósofo cínico, converte-se em um figurante descolorido que apenas reforça o 
caráter apologético do diálogo. Uma vez que Licino foi considerado, nas 
circustâncias em que aparece, como o porta-voz do próprio Luciano ou mesmo com 
ele identificado (uma versão helenizada do seu nome), fazendo o autor intervir 
pessoalmente nas discussões (embora Luciano – e não Licino – apareça também 
como personagem em O pseudo-sofista ou o solecista), o contraste apontava na 
direção da não autenticidade. O segundo argumento concentra-se nas relações de 
Luciano com o cinismo, a respeito do que uma conclusão simplista em termos de 
assentimento ou recusa deve ser evitada. Mais seguro é o caminho indicado por H. 
Niehues-Pröbsting (Der Kynismus des Diogenes und der Begriff des Zynismus. 
München: W. Fink, 1979), que assinala três abordagens distintas do cinismo na obra 
de Luciano: (1) uma crítica aguda contra o cinismo praticado por alguns de seus 
contemporâneos: cf. A morte de Peregrino Proteu,  Os fugitivos e a figura de 
Alcidama em O Banquete; (2) o uso de vozes cínicas, sobretudo das mais 
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emblemáticas (Diógenes, Antístenes, Crates e Menipo), que exprimem o ponto de 
vista do autor: cf. Os diálogos dos mortos e (3) uma tendência a um cinismo 
idealizado, presente tanto em O cínico como em A vida de Demônax. De qualquer 
forma, quer se aceite a autoria de Luciano ou não, O Cínico constitui uma 
importante peça para a compreensão do cinismo no complexo quadro do período 
imperial. 

 
A presente tradução foi feita com base no texto estabelecido por  M.D. 

Macleod em Lucian in eight volumes. Cambridge: Harvard University Press, 1979. 
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K U N I K O S  
 

LUKINOS.  (1)Tiv pote suv, ou%to", pwvgwna meVn e!cei" kaiV kovmhn , 
citẁna deV oujk e!cei" kaiV gumnoderkh`/ kaiV ajnupodhtei`" toVn ajlhvthn kaiV 
ajpavnqrwpon bivon kaiV qhriwvdh ejpilexavmeno" kaiV ajeiV toi`" ejnantivoi" tov 
i@dion devma" oujc wJ" oiJ polloiV diacrhsavmeno" perinostei`" a@llote ajllacou`, 
kaiV eujnhqhsovmeno" ejpiV xhrou`  dapevdou, wJ" a@shn pavvmpollon toV tribwvnion 
fevrein, ouj mevntoi kaiV tou`to leptoVn oujdeV malakoVn oujdeV ajnqhrovn;       

 
KUNIKOS.  OuvdVeVJ gaVr devomai: toiou`ton deV oJpoi`on a@n porisqeivh 

rJa`/sta kaiV tw`/ kthsamevnw/ pravgmata wJ" ejlavcista parevcon: toiou`ton gaVr 
ajrkeì moi . (2)suV deV proV" qeẁn eijpev moi, th̀/ poluteleiva/ ouj nomivzei" kakivan 
proseìnai;   

 
LUK.  KaiV mavla. 
 
KUN.  Th/̀ deV eujteleiva/ ajrethvn; 
 
LUK.  KaiV mavla. 
 
KUN.  Tiv pote ou^n oJrw`n ejmeV tw`n pollw`n eujtelevsteron diaitwvmenon, 

touV" deV polutelevsteron, ejmeV aijtia`/ kaiV oujk ejkeivnou"; 
 
LUK.  @Oti oujk eujtevlesterovn moi, maV Diva, tw`n pollw`n diaita`sqai 

dokei`" , ajll j ejndeevsteron, ma`llon deV televw"ejndeẁ"kaiV ajpovrw" diafevrei" 
gaVr oujdeVn suV tw`n ptwcw`n, oi@ thVn ejfhvmeron trfhVn metaitou`sin. 

 
KUN.  (3)Bouvlei ou^n i!dwmen, ejpeiV proelhvluqen ejntau`qa oJ lovgo", tiv 

toV ejndeeV" kaiV tiv toV iJkanovn ejstin; 
 
LUK.  Ei! soi dokei`. 
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O  C Í N I C O  
 
Licino - (1) Você aí, por que é que você usa barba e cabelos compridos e não 

usa uma túnica? Por que anda por aí quase nu e descalço, optando por uma vida 
errante, desumana e animalesca? E por que, sempre diferente da maioria das 
pessoas, sujeitando o próprio corpo às adversidades, passeia de lá pra cá e dorme no 
chão duro? Aliás, dá um tremendo nojo esse seu manto mirrado, que não é fino, nem 
confortável, e nem um pouco vistoso. 

 
Cínico - É que eu não preciso de um assim. Um como este aqui arranja-se com 

facilidade e assim traz menos amolação ao dono: é o que me basta. (2) Mas me diga 
uma coisa: você não acha que no desperdício há vício? 

 
Licino - Sem dúvida. 
 
Cínico - E na parcimônia virtude? 
 
Licino - Sem dúvida. 
 
Cínico - Então, vendo que eu levo uma vida mais parcimoniosa do que a 

maioria das pessoas, enquanto outros se entregam ao desperdício, por que vem 
implicar comigo e não com eles? 

 
Licino - Por Zeus! Porque para mim você parece levar uma vida não mais 

parcimoniosa do que a maioria, mas mais miserável, carente mesmo de tudo e 
totalmente sem recurso. Você em nada  difere dos mendigos, desses que esmolam o 
alimento de cada dia. 

 
Cínico - (3) Bem, se a conversa vai por aí, que tal vermos o que é carência e o 

que é suficiência? 
 
Licino - Se isso lhe agrada... 



L U C I A N O ,  O  C Í N I C O  

 

 

K L É O S  N . 1 :  2 5 4 - 2 7 5 ,  1 9 9 7  

258 
Esta paginação não deve ser usada como referência. 

Para citação bibliográfica, utilizar a paginação da edição impressa,  
disponível em versão escaneada em http://www.pragma.kit.net/kleos.html  

KUN.  ^Ar j ou^n iJkanoVn meVn eJkavstw/ o@per a#n  ejxiknh`tai proV"thVn 
ejkeivnou creivan , h#   a!llo ti levgei"; 

 
LUK.  !Estw tou`to. 
 
KUN.  jEndeeV" deV o@per a!n ejndeevsteron h^/ th`" creiva" kaiV mhV 

ejxiknh`tai proV" toV devon; 
 
LUK.  Naiv. 
 
KUN.  OujdeVn a!ra tw`n ejmw`n ejndeev" ejstin:  oujdeVn gaVr aujtw`n o@  ti ouj 

thVn  creivan  ejktelei`  thVn ejmhvn. 
 
LUK.  (4)Pw`" tou`to levgei";  
 
KUN.  jEaVn skoph̀/" proV" o@ ti gevgonen e@kaston w%n deovmeqa, oi%on oijkiva 

âr j oujciV skevph";   
 
LUK.  Naiv. 
 
KUN.  Tiv deV;  ejsqhV" tou` cavrin;  a^ra oujciV kaiV au@th th`"  skevph";   
 
LUK.  Naiv. 
 
KUN.  Th`" deV skevph" aujth`" proV" qew`n tivno" ejdehvqhmen e@neka;  oujc 

w@ste a!meinon e!cein toVn skepovmenon; 
 
LUK.  Dokei` moi.. 
 
KUN.  Povter j ou^n twV povde kavkion e!cein dokw` soi;  
 
LUK.  Oujk oi^da.   
 
KUN.  jAll j ou@tw" a!n mavqoi": tiv podw`n e!st j e!rgon;  
 
LUK.  Poreuvesqai. 
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Cínico - Então, há suficiência, para cada um, quando estiver satisfeita sua 
necessidade, ou pensa diferente? 

 
Licino - Que seja isso. 
 
Cínico - E carência quando estiver carente do necessário e não conseguir o que 

é preciso? 
 
Licino - Sim. 
 
Cínico - Logo eu não tenho carência de nada, pois nada do que é necessário 

me falta. 
 
Licino - (4) Como pode dizer  tal coisa? 
 
Cínico - Veja: o que torna uma coisa necessária? Uma casa, por exemplo. Não 

é a proteção? 
 
Licino - Sim. 
 
Cínico - E quanto à roupa? Também não é a proteção? 
 
Licino - Sim. 
 
Cínico - E por que, pelos deuses, temos necessidade dessa proteção? Não é 

para  termos o que é protegido em melhor estado? 
 
Licino - É o que me parece. 
 
Cínico - Por acaso meus pés  parecem estar em mau estado? 
 
Licino - Não sei. 
 
Cínico - Saiba então: qual é a função dos pés? 
 
Licino - Caminhar. 
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KUN.  Kavkion ou^n poreuvesqaiv soi dokou`sin oiJ ejmoiV povde" h! oiJ tw`n 
pollw`n;  

 
LUK.  Tou`to meVn oujk i!sw".   
 
KUN.  Ouj toivnun oujdeV cei`ron e!cousin,  eij mhV cei`ron toV eJautw`n 

e!rgon ajpodidovasin.    
 
LUK.  !Isw".   
 
KUN.  TouV" meVn dhV povda" oujdeVn faivnomai cei`ron diakeivmeno" tw`n 

pollw`n e!cein. 
 
LUK.  Oujk e!oika".   
 
KUN.  Tiv dev; toujmovn sw`ma tov loipoVn a^ra kavkion; eij gaVr kavkion, kaiV 

ajsqenevsteron, ajrethV gaVr swvmato" ijscuv". a^r j ou^n toV ejmoVn ajsqenevsteron;  
 
LUK.  Ouj faivnetai. 
 
KUN.  Ouj toivnun ou!q j oiJ povde" faivnoitov moi skevph" ejndew`" e!cein  

ou!te toV loipoVn sw`ma:  eij gaVr ejndew`" ei^con, kakw`" a#n ei^con. hJ gaVr e!ndeia 
pantacou` kakoVn kaiV cei`ron e!cein poiei ̀ tau`ta oi%" a!n prosh`/.  ajllaV mhVn 
oujdeV trevfesqaiv ge faivnetai cei`ron toV sw`ma toujmoVn, o@ti ajpoV tw`n tucovntwn 
trevfetai. 

 
LUK.  Dh`lon gaVr. 
 
KUN.  OujdeV eu!rwston, eij kakw`" ejtrevfeto:  lumaivnontai gavr aiJ 

ponhraiV trofaiV taV swvmata.    
 
LUK.  ! Esti tau`ta. 
 
KUN.  (5)Tiv pot j oun̂, eijpev moi, touvtwn ou@tw" ejcovntwn aijtia`/ mou kaiV 

faulivzei" toVn bivon kaiV fh`/" a!qlion;  
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Cínico - Os meus pés parecem caminhar com mais dificuldade do que os das 
outras pessoas? 

 
Licino - Isso não. 
 
Cínico - Logo não estão mal, se não cumprem mal a sua função.  
 
Licino - É o que parece. 
 
Cínico - De fato, não trago os pés em pior estado do que os da maior parte das 

pessoas. 
 
Licino - Não parece trazer. 
 
Cínico - E o resto do meu corpo? Está pior? Se está, está doente, pois a virtude 

do corpo reside no vigor. Por ascaso o meu está doente? 
 
Licino - Não é o que se vê. 
 
Cínico - Sem dúvida, nem os meus pés se mostram carentes de proteção, nem 

o resto do meu corpo, pois se estivessem carentes estariam em mau estado. Pois a 
carência, de um modo geral, faz parecer piores e mais fracas as coisas sobre as quais 
se instala. Mas meu corpo não está mal nutrido, nutrindo-se com as coisas que o 
acaso me oferece. 

 
Licino - Isso é visível. 
 
Cínico - Não estaria bem, se se alimentasse mal, pois má alimentação 

corrompe o corpo. 
 
Licino - Assim é. 
 
Cínico - (5) Agora, conte-me como, considerando tudo isso, você me 

recrimina e menospreza a vida que levo, chamando-a miserável? 
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LUK.  @Oti, nhV Diva, th`" fuvsew", h#n suV tima`/", kaiV tw`n qew`n gh`n ejn 
mevsw`/  katateqeikovtwn, ejk deV aujth"̀ ajnadedwkovtwn pollaV kajgaqav, w@ste 
e!cein hJma`'" pavnta a!grona mhV proV" thVn creivan movnon, ajllaV kaiV proV" 
hJdonhvn, suV pavntwn touvtwn h! tw`n ge pleivstwn a!moiro" ei^ kaiV oujdenoV"  
metevcei" aujtw`n oujdeVn ma`llon h! taV qeriva: pivnei" meVn gaVr u@dwr o@per  kaiV 
taV qeriva, sith`/  deV  o@per a#n eujrivskh/", w@sper oiJ kuvne" eujnhVn  deV oujdeVn 
kreivttw tw`n kunw`n e!cei" : covrto" gaVr ajrkei` soi kaqavper ejkaivnoi": e!ti deV 
iJmavtion forei`" oujdeVn ejpieikevsteron ajklhvrou.   kaivtoi eij suV touvtoi" 
ajrkouvmeno" ojqẁ" fronhvsei", oJ qeoV" oujk ojrqẁ" ejpoivhse toùto meVn provbata 
poihvsa"e!mmalla, tou`to d j ajmpevlou" hJduoivnou", tou`to deV thVn a!llhn 
paraskeuhVn qaumastw`'" poikivlhn kaiV e!laion kaiV mevli kaiVtaV a!lla, wJ" e!cein 
meVn hJma`" sitiva pantodapav., e!cein deV potoVn hJduv, e!cein deV crhvmata, e!cein 
deV eujnhVn malakhvn, e!cein deV oijkiva" kalaV"  kaiV taV a!lla pavnta qaumastw`" 
kateskeuasmevna: kaiV gaVr au^ taV tw`n tecnw`n e!rga dw`ra tw`n qew`n ejsti. toV 
deV pavtwn touvtwn zh`n ajpesterhmevnon a!qlion meVn, eij kaiV uJpoV  a!llou tinoV" 
ajpestevrhto kaqavper oiJ ejn toi`" desmwthrivoi": poluV deV ajqliwvteron, ei! ti" 
aujtoV" eJautoVn ajposteroivh pavntwn tw`n kalẁn, maniva h!dh tou`tov ge safhv". 

 
KUN. (6)j All j i!sw" ojrqẁ" levgei". ejkei`no dev moi eijpev , ei! ti" ajndroV" 

plousivou proquvmw" kaiV filofrovnw" eJstiẁnto" kaiV xenivzonto" pollouV" 
a@ma kaiV pantodapouv", touV" meVn ajsqenei`", touV" deV ejrrwmevnou", ka!peita 
paraqevnto" pollaV kaiV pandodapaV, pavnta aJrpavzoi kaiV pavnta ejsqivoi, mhV taV 
plhsivon movnon, ajllaV kaiV taV povrrw taV toi`" ajsqenou`si pareskeuasmevna 
uJgiaivnwn aujtov", kaiV tau`ta mivan meVn koilivan e!cwn, ojlivgwn deV w@ste 
trafh`nai deovmeno", uJpoV tw`n pollw`n ejpitribhvsesqai mevllwn, ou%to" oJ ajnhVr 
poi`ov" ti" dokei` soi ei^nai; a^rav ge frovnimo";    

 
LUK.  Oujk e!moi ge. 
 
KUN.  Tiv dev; swvfrwn; 
 
LUK.  OujdeV tou`to. 
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Licino - Pois - por Zeus! - a natureza, que você mesmo tanto preza, e os 
deuses deixaram a terra à nossa disposição e através dela distribuíram muitas coisas 
boas a fim de termos tudo em abundância, não só para as necessidades, mas também 
para o prazer. E você fica à margem de todas essas coisas (ou pelo menos da maioria 
delas) e de nada participa, não mais do que as feras. Bebe a água que também bebem 
as feras, come o que achar, como os cães, e não tem um leito melhor do que o dos 
cães, pois a relva basta a você como a eles e, ainda por cima, a roupa que traz não é 
nem um pouco diferente da de um desvalido. E se você pensa que padecer assim é 
que é o certo, então são os deuses que não acertaram, tendo feito ovelhas lanígeras, 
videiras que dão bom vinho e toda sorte de maravilhas, óleo, mel e outras coisas. 
Tudo para que possamos ter todos os tipos de alimento, ter bebida agradável, ter 
riqueza, ter cama macia, ter belas casas e todas as outras maravilhas que estão aí. 
Com efeito, também o produto das artes é presente dos deuses. É um infeliz alguém  
que viva sem tudo isso sendo privado por outros, como por exemplo os que estão 
nas prisões, mas muito mais infeliz  alguém que, por si mesmo, se privasse de todas 
as coisas boas: isso seria uma escancarada loucura. 

 
Cínico - (6)Talvez você tenha razão. Mas me diga uma coisa. Um homem rico, 

voluntária e amigavelmente, convida e recebe à sua mesa , ao mesmo tempo, muitas 
pessoas e em condições diversas, algumas doentes, outras saudáveis e oferecendo a 
elas muitas e variadas iguarias; se uma dessas pessoas avançasse em tudo e comesse 
de tudo, não só o que estivesse perto, como também o distante, reservado aos 
doentes e, mesmo sendo saudável, precisando de pouco para se nutrir e dono de um 
único estômago, ainda assim estivesse a ponto de se consumir pelo excesso, como 
julgaria tal homem? Razoável?  

 
Licino - Não para mim. 
 
Cínico - O que então? Sensato? 
 
Licino - Isso também não. 
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KUN.  (7)Tiv dev; ei! ti" metevcwn th`" aujth`" tauvth" trapevzh" 
tw`n meVn pollw`n kaiV poikivlwn ajmelei`, e#n deV tw`n e!ggista keimevnwn 
ejpilexavmeno", iJkanw`" e!con proV" thVn eJautou` creivan, tou`to ejsqivoi 
kosmivw" kaiV touvtw/ movnw/ crw`/to, toi`" deV a!lloi:" oujdeV prosblevpoi, tou`ton 
oujc hJgh`/ swgronevsteron kaiV ajmeivnw a!ndra ejkeivnou;  

 
KUN.  !Egwge. 
 
KUN.  Povteron ou^n sunivh", h# ejmeV dei` levgein;   
 
LUK.  ToV poi`on;   
 
KUN.  @Oti oJ meVn qeoV" tw` / xenivzonti kalw`" ejkeivnw/ e!oike 

paratiqeiV" pollav kaiV poikivla kaiV pantodapav, o@pw" e!cwsin 
aJrmovzonta, taV meVn uJgiaivnousi, taV deV nosou`si, kaiV taV meVn ijscuroi`", taV deV 
ajsqenou`sin, oujc i@na crwvmeqa a@pasi pavnte", ajll j i@na toi`" kaq j eJautoVn 
e@kasto" kaiV tw`n kaq j ejautoVn o@touper a!n tuvch/ mavlista deovmeno". 

(8)uJmei`" deV tw` / di j ajplhstivan te kaiV ajkrasivan aJrpavzonti 
pavnta touvtw/ mavlista ejoivkate pa`si crh`sqai ajxiou`nte" kaiV toi`" 
aJpantacou`, mhV toi`" par j uJmi`n movnon, ouj gh`n ouj qavlattan thVn kaq 
j auJtouV" aujtarkei`n  nomivzonte", ajll j ajpoV peravtwn gh`'" 
ejmporeuovmenoi taV" hJdonaV" kaiV taV xenikaV tw`n eujtelw`n kaiV taV 
duspovrista tw`n eujporivstwn, kaqovlou deV pravgmata kaiV kakaV e!cein 
ma`llon ejqevlonte" h# a!neu pragmavtwn zh`n: taV gaVr dhV pollaV kaiV 
tivmia kaiV eujdaimonikaV paraskeuavsmata, ejf j oi%" ajgavllesqe, diaV 
pollh`" uJmin tau`ta kakodaimoniva" talaipwriva" paragivgnetai. 
skovpei gaVr, eij bouvlei, toVn poluveukton crusoVn, skovpei toVn 
a!rguron, skovpei taV" oijkiva" taV" polutelei`",  skovpei taV" ejsqh`ta" 
taV" ejspoudasmevna", skovpei taV touvtoi" ajkovlouqa pavnta, povswn 
pragmavtwn ejstiVn w!nia, povswn povnwn, povswn kinduvnwn, ma`llon deV 
ai@mato" kaiV qanavtou kaiV diafqora`" ajnqrwvpwn povsh" , ouj movnon o@ti 
plevonte" ajpovlluntai diaV tau`ta polloiV kaiV zhtou`nte"  kaiv 
dhmiourgou`nte" deinaV pavscousin, ajll j o@ti kaiV polumavchtav ejsti  
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Cínico - (7)E se um outro conviva dessa mesma mesa, se abstendo da 
quantidade e da variedade, e dentre os pratos oferecidos escolhesse o mais próximo, 
bastante à sua necessidade, e o comesse comedidamente e só desse se servisse, não 
cobiçando os demais, não consideraria esse homem mais sensato e melhor do que 
aquele outro? 

 
Licino - Claro. 
 
Cínico - Compreende agora ou tenho que explicar mais? 
 
Licino - O que? 
 
Cínico - Que os deuses são bem parecidos com esse anfitrião, pois fizeram 

disponíveis muitas e diferentes coisas, de variados tipos, de modo que cada um 
tenha o que lhe é adequado: certas coisas para os que estão doentes, certas coisas 
para os que estão com saúde, umas para os fortes, outras para os que estão fracos e 
não para que todos nós nos sirvamos de tudo: a cada um uma coisa e mesmo assim 
conforme àquilo de que esteja mais necessitado. 
(8)Vocês, por causa da insaciedade e da intemperança, com aquele que avança em 
tudo são bem parecidos, pois julgam correto se apropriar de todas as coisas de todas 
as partes e não só do que está perto. Julgam não serem suficientes a própria terra e o 
próprio mar e lá dos confins do mundo importam prazeres e preferem o exótico ao 
comum, o caro ao barato e o custoso ao mais fácil. Em suma, escolhem mesmo ter 
problemas e males ao invés de viver sem problemas, porque essas coisas, motivo de 
tanta felicidade, conseguidas por alto preço e com as quais vocês se deleitam, vêm 
através de muito sofrimento e tristeza. É só olhar o cobiçado ouro, a prata, as casas 
caras, as roupas dispendiosas; olha bem tudo o que as acompanha, por quantas 
atribulações estão corrompidas, quantos sacrifícios, quantos perigos, e mais: por 
sangue, por morte e por destruição de homens. E isso não apenas porque muitos 
navegantes perecem ao ir buscá-las ou porque também os que as fabricam sofrem 
indignidades, mas principalmente porque são objetos constantes de luta 
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kaiV ejpibouleuvete ajllhvloi" diaV tau`ta kaiV fivloi" fivloi kaiV patravsi pai`de" 
kaiV gunai`ke" ajndravsin. ou@tw"  oi^mai kaiV thVn  jErifuvlhn diaV toVn crusoVn 
prodou`nai toVn a!ndra. 

(9)kaiV tau`ta mevntoi pavnta givnetai, tw`n te poikivlwn iJmativwn oujdevn ti 
ma`llon qavlpein dunamevnwn, tw`n deV crusorovfwn oijkiw`n oujdeVn ti ma`llon 
skepousw`n, tw`n deV ejkpwmavtwn tw`n ajrgurw`n oujk wjgelouvntwn toVn povton 
oujdeV tw`n crusw`n, oujd j au^ tw`n ejlefantivnwn klinw`n toVn u@pnon hJdivw 
parecomevnwn, ajll j o!yei pollavki" ejpiV th`" ejlefantivnh" klivnh" kaiV tw`n 
polutelw`n strwmavtwn touV"  eujdaivmona" u@pnou  lacei`n ouj dunamevnou". 
o@ti meVn gaVr aiJ pantodapaiV periV taV brwvmata pragmatei`ai trevfousi mevn 
oujdeVn ma`llon, lumai`nontai deV tav swvmata kaiV toi`" swvmasi novsou" 
ejmpoiou`si, tiv dei` levgein;  (10) tiv deV kaiV levgein, o@sa tw`n ajfrodisivwn e@neka 
pravgmata poiou`siv te kaiV pavscousin oiJ a!nqrwpoi;  kaivtoi rJav/dion 
qerapeuvein tauvthn thVn ejpiqumivan, eij mhv ti" ejqevloi trufa`n.  kaiV oujd j eij" 
tauvthn hJ maniva kaiV diafqopaV faivnetai  toi`" ajnqrwvpoi" ajrkei`n, ajll j h!dh 
kaiV tw`n o!ntwn thVn crh`sin ajnastrevfousin eJkavstw/ crwvmenoi proV" o$ mhV 
pevfuken, w@sper ei! ti" anq j aJmavxh" ejqevloi th/̀ klivnh/ kaqavper aJmavxh/ 
crhvsasqai. 

 
LUK.  KaiV tiv" ou%to";  
 
KUN.  JUmei`", oi@ toi`" avnqrwvpoi" a@te uJpozugivoi" crh`sqe, keleuvete deV 

aujtouV" w@sper aJmavxa" taV" klivna" toi`" trachvloi" a!gein, aujtoiV d j a!nw 
katavkeisqe trufẁnte" kaiV ejkei`qen w@sper o!nou" hJniocei`te touV" 
ajnqrwvpou" tauvthn, ajllaV mhV tauvthn trevpesqai keleuvonte":  kaiV oiJ tau`ta 
mavlista poiou`nte" mavlista makarivzesqe. (11)oiJ deV toi`" krevasi mhV trofh`/ 
crwvmenoi movnon, ajllaV bafav" mhcanwvmenoi di j aujtw`n, oi%oiv gev eijsin oiJ thVn 
porfuvran bavptonte", oujciV kaiV aujtoiV  paraV fuvsin crw`ntai toi`" tou` qeou` 
kataskeuvasmasin;  

 
LUK.  NhV Diva: duvnatai gaVr bavptein, ojk ejsqivesqai movnon toV th`" 

porfuvra" kreva".   
 
KUN.  jAll j ouj proV" toùto gevgonen: ejpeiV kaiV tẁ/  krath̀ri duvnait j a!n ti" 

biazovmeno" w@sper cuvtra/ crhvsasqai, plhVn ouj proV" toùto gevgonen. ajllaV gaVr  
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e por elas conspiram uns contra os outros, pais contra filhos e mulheres contra 
homens. Assim, penso,  por ouro também Erifile traiu seu marido1. 

(9)Tudo isso de fato acontece, embora mantos enfeitados não possam aquecer 
mais, nem casas de teto de ouro abrigar melhor, nem taças de prata tornar mais 
saborosa a bebida, nem as de ouro. Também leitos de marfim não trazem sono mais 
agradável: você verá, muitas vezes, sobre um leito de marfim e entre cobertas de 
luxo, felizardos incapazes de conciliar o sono. Sem falar que os requintes 
exagerados na comida em nada nutrem melhor, pelo contrário: prejudicam o corpo e 
nele provocam doenças. (10)E o que dizer sobre quanta confusão fazem e sofrem os 
homens por causa de afãs sexuais? Essa necessidade seria fácil resolver, se não se 
buscasse tanta sensualidade. Contudo, não para aí a loucura e a destruição entre as 
pessoas e já o uso das coisas invertem, usando cada uma para aquilo que não foi 
feita, como quando, no lugar de uma carro, querem usar um divã, fazendo do divã 
um carro. 

 
Licino -  Quem faz isso?! 
 
Cínico -  Vocês, que usam homens como animais de carga e os forçam a 

puxar, com o pescoço, divãs como se fossem   carros, esparramam-se em cima e de 
lá os conduzem, com as rédeas, como se faz com burros, forçando-os a virar para lá 
ou para cá. (11)Além disso, servem-se de carnes não só como alimento, mas 
também preparam com elas tinturas e tingem, por exemplo, as vestes de púrpura. 
Não utilizam-se, assim, não-naturalmente das coisas dispostas pelos deuses? 

 
Licino - Por Zeus, ao contrário! A carne de certos moluscos serve também 

para tingir e não só para comer. 
 
Cínico - Mas não foi feita para isso. Qualquer um também poderia usar um 

vaso2 como panela, mas não foi feito para isso. Como, então,

                                                           
1 Erifile, subornada por um colar de ouro, dado por Polinice, convenceu seu marido, Anfiarao, a tomar 

parte na expedição contra Tebas, onde foi morto. Erifile foi morta por seu filho Alcmeão. Cf. Od.xi, 
326-327; Sófocles, Electra 839-844. 

2 Em grego krathvr. Recipiente usado para misturar o vinho com a água. 
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pw`" a@pasan thVn touvtwn ti" kakodaimonivan dielqei`n duvnait j a!n;  tosauvth 
tiv" ejsti. suV dev moi, diovti mhV bouvlomai tauvth" metevcein, ejgkalei`":  zw` deV 
kaqavper oJ kovsmio" ejkei`no", eujwcouvmeno" toi`" kat j ejmautoVn kaiV toi`" 
eujtelestavtoi" crwvmeno", tw`n deV poikivlwn kaiV pantodapw`n  oujk ejfievmeno".   

(12)ka!peita eij qhrivou bivon bracevwn deovmeno" kaiV ojlivgoi" 
crwvmeno" dokw` soi zh`n, kinduneuvousin oiJ qeoiV kaiV tw`n qhrivwn ei^nai 
ceivronte" katav ge toVn soVn lovgon:  oujdenoV" gaVr devontai. i@na dev 
katamavqh/" ajkribevsteron tov te ojlivgwn kaiV toV pollw`n dei`sqai poi`ovn  ti 
eJkavsterovn ejstin, ejnnovhson o@ti devontai pleiovnwn oiJ meVn pai`de" tw`n 
teleivwn , aiJ deV  guni`ke" tw`n ajndrw`n, oiJ deV nosou`nte" tw`n 
uJgiainovntwn, kaqovlou deV pantacou` toV cei`ron tou` kreivttono" pleiovnwn 
dei`tai. diaV tou`to qeoiV meVn oujdenov", oiJ deV e!ggista qeoi`" ejlacivstwn 
devontai.  (13)h# nomivzei" toVn JHrakleva toVn pavntwn ajnqrwvpwn a!!riston, 
qei`on dev a!ndra kaiV qeoVn ajrqw`"  nomisqevnta, diaV kakodaimonivan 
perinostei`n gumnoVn devrma movnon e!conta kaiV mhdenoV" tw`n aujtw`n uJmi`n 
deovmenon;  ajll j ouj kakodaivmwn h^n ejkei`no",  o@" kaiV tw`n a!llwn ajphvmune 
taV kakaV,  oujd j au^ pevnh", o$" gh`" kaiV qalavtth" h^rcen:  ejf j o@ ti gaVr 
oJrmhvseien, aJpantacou` pavntwn ejkravtei kaiV oujdeniV tw`n tovte ejnevtucen 
oJmoivw/ oujdeV kreivttoni eJautou`, mevcriper ejx ajnqrwvpwn ajph`lqen. h# suV 
dokei`" strwmavtwn kaiV uJpodhmavtwn ajpovrw" e!cein kaiV diaV tou`to 
periievnai toiou`ton; oujk e!stin eijpei`n, ajll j ejgkrathV" kaiV karterikoV" 
h^n kaiV kratei`n h!qele  kaiV trufa`n  oujk ejbouvleto. oJ dev QhseuV" oJ 
touvton maqhthV" ouj basileuV" meVn h^n pavntwn  jAqhnaivwn, uiJov" deV 
Poseidw`no", w@" fasin, a!risto" deV tw`n  kaqj j auJtovn; (14)ajllj o@mw" 
kajkei`no" h!qelen ajnupovdhto" ei^nai kaiV gumnoV" badivzein kaiV pwvgwna 
kaiV kovmhn e!cein h!resken aujtw`/, kaiV oujk ejkeivnw/ movnw/, ajllaV kaiV pa`si 
toi`" palaioi`" h!resken:  ajmeivnou" gaVr h^san uJmw`n, kaiV oujk a!n 
uJpevmeinan oujdeV ei%" aujtw`n oujdeVn ma`llon h# tw`n leovntwn ti" xurwvmeno": 
uJgrovthta gaVr kaiV leiovthta sarkoV" gunaixiV prevpein hJgou`nto,   aujtoiV d 
j w@sper h^san, kaiV faivnesqai a!ndre" h!qelon kaiV toVn pwvgwna kovsmon 
ajndroV" ejnovmizon w@sper kaiV i@ppwn caivthn kaiV leovntwn gevneia, oi%" oJ 
qeoV" ajglaiva" kaiV kovsmou cavrin prosevqhkev tina: ouJtwsiV deV kaiV toi`" 
ajndravsi toVn pwvgwna prosevqhken. ejkeivnou"  ou^n ejgwV zhlw` touV" 
paliouV" kaiV ejkeivnou"  mimei`sqai bouvlomai,  
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descrever toda a infelicidade dessa gente, tamanha ela é? E você vem me reprovar 
porque não quero participar dela. Eu vivo como o sujeito moderado, contentando-
me com o que está mais ao meu alcance, usando as coisas mais baratas e não me 
permitindo as sofisticadas nem as muito diferentes. 

(12)E depois, se a você pareço viver uma vida de animal, precisando do 
mínimo e me bastando com tão pouco, se arriscam os deuses a serem piores do que 
os animais - isso segundo seu raciocínio - pois não precisam de nada. Para que você 
entenda com mais exatidão o que é o precisar de pouco e o que é o precisar de 
muito, o que significa um e outro, saiba que as crianças têm mais necessidades do 
que os adultos, as mulheres mais do que os homens e os doentes mais do que os 
saudáveis. Resumindo: o mais fraco sempre precisa de mais coisas do que o mais 
forte. Por isso os deuses não precisam de nada e os que estão mais perto dos deuses 
do menos possível. (13) Ou você pensa que Héracles, o melhor de todos os homens, 
um homem divino, com razão considerado deus, andava só com a pele nua, sem 
precisar de nenhuma dessas suas coisas, por uma infelicidade? Ele não era um 
infeliz, ele que aliviou os males dos outros, nem um indigente, pois tinha nas mãos o 
céu e a terra. A tudo que se lançasse a cumprir, em qualquer lugar, de tudo tinha o 
domínio e jamais topou com nada, nem igual nem mais forte do que ele, até o 
momento em que se afastou dos homens. Por acaso você acha que era impossível a 
ele ter mantos ou calçados e por causa disso andava daquele jeito? Não há como 
dizer isso. Ele era firme e tinha o domínio de si, queria e estava determinado a ser 
forte e não indolente. 

E Teseu, discípulo dele? Não era o rei de todos os atenienses, filho de 
Possêidon e, como dizem, o melhor dos seus contemporâneos? (14)Da mesma 
forma, também ele quis estar descalço e caminhar nu, satisfeito em deixar crescer a  
barba e o cabelo como, aliás, todos os antigos. Eles eram melhores do que vocês e 
não se curvariam, nenhum deles, não mais do que um leão, à navalha, pois corpo 
liso e delicado convém às mulheres e, do modo como estavam, queriam se mostrar 
varões e julgavam a barba um adorno para os homens, como a crina para os cavalos 
e a juba para os leões. A eles os deuses concederam certa graça para distinção e 
beleza: àqueles animais e aos homens concederam a cabeleira. Assim, os antigos eu 
admiro e procuro imitar e quanto aos 
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touVV" deV nu`n ouj zhlw~ th`" qaumasth`" tauvth" euvdaimoniva" h$n e!cousi 
kaiV periV trapevza" kaiV ejsqh`ta" kaiV leaivnonte" kaiV yilouvmenoi pa`n tou` 
swvmato" mevro" kaiV mhdeV tw`n ajporrhvtwn mhdevn, h%/ pevfuken, e!cein  ejw`nte".    

(15)eu!comai dev moi touV" meVn povda" oJplw`n iJppeivwn oujdeVn diafevrein, 
w@sper fasiV touV" Ceivrwno", aujtoV" deV mhV dei`sqai strwmavtwn w@sper oiJ 
levonte" , oujdeV trofh`" dei`sqai polutelou`" ma`llon h# oiJ kuvne":  ei!h dev moi 
gh`n meVn a@pasan eujnhVn aujtavrkh e!cein, oi^kon deV toVn kovsmon nomivzein, 
trofhVn deV aiJrei`sqai thVn rJav/sthn porisqh`nai.  crusou` deV kaiV ajrguvrou mhV 
dehqeivhn mhvt j ou^n ejgwV mhvte tw`n ejmw`n fivlwn mhdeiv":  pavnta gaVr taV kakaV 
toi`" ajnqrwvpoi" ejk th`" touvtwn ejpiqumiva" fuvontai, kaiV stavsei" kaiV 
povlemoi kaiV  ejpiboulaiV kaiV sfagaiv. tautiV pavnta phghVn e!cei thVn 
ejpiqumivan tou` pleivono":  ajll j hJJmw`n au@th ajpeivh, kaiV pleonexiva" 
mhvpote ojrecqeivhn, meionektw`n d j ajnevcesqai dunaivmhn. 

(16)toiau`tav soi tav ge hJmevtera, poluV dhvpou diavfwna toi`" tw`n 
pollw`n boulhvmasi:  kaiV qaumastovn oujdevn, eij tw`/ schvmati diafevromen 
aujtw`n, oJpovte kaiV th`/ proairevsei tosou`ton diafevromen. qaumavzw dev sou 
pw`" pote kiqarw/dou` mevn tina nomivzei" stolhVn kaiV sch`ma, kaiV aujlhtou` 
nhv Diva sch`ma, kaiV stolhVn tragw/dou`, ajndrov" deV ajgaqou` sch`ma kaiV 
stolhVn oujkevti nomivzei", ajllaV thVn aujthVn aujtoVn oi!ei dei`n e!cein toi`' 
polloi`",  kaiv tau`ta tw`n pollw`n kakẁn o!ntwn. eij meVn dei` eJnoV" ijdivou 
sch`mato" toi`" ajgaqoi`", tiv prevpoi a#n ma`llon h# tou`q j o@per ajjnaidevstaton 
toi`" ajkolavstoi" ejstiV kaiV o@per ajpeuvxaint j a#n  ou%%toi mavlista e!cein; 

(17)oujkoùn tov ge ejmoVn sch̀ma toioùntovn ejstin, aujcmhroVn eînai, lavsion 
eînai, trivbwna e!cein, komàn, ajnupodhteìn, toV d j uJmevteron o@moion tẁ/ tẁn 
kinaivdwn, kaiV diakrivnein oujdeV  ei%" a#n e!coi, ouj th̀/ croià/ tẁn iJmativwn, ouj th̀/ 
malakovthti, ouj tẁ/ plhvqei tẁn citwnivskwn, ouj toì" ajmfievsmasin, oujc 
uJpodhvmasin, ouj kataskeuh̀/ tricẁn, oujk ojdmh̀/:kaiV gaVr kaiV ajpovzete h!dh 
paraplhvsion  ejkeivnoi" oiJ  eujdaiimonevstatoi ou%toi mavlista.  kaivtoi tiv a#n dwv/h 
ti"  
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homens de agora não cobiço a espantosa felicidade que têm a custa dos prazeres da 
mesa, de roupas e mantendo lisas e depiladas todas as partes do corpo, sem poupar 
como naturalmente são nem mesmo as partes pudendas. 

(15)Desejo também os meus pés nada diferirem das ferraduras dos cavalos - 
assim dizem que eram os de Quíron3 - e, como os leões, não precisar de cobertas, 
nem de mesa farta, não mais do que os cães. Que me baste ter como leito a terra 
inteira, que como casa possa considerar o mundo e com relação à comida apanhe o 
mais fácil de ser obtido. E que jamais venha a sentir falta de ouro ou prata, nem eu 
nem nenhum dos meus amigos, pois da cobiça dessas coisas todas os males são 
gerados entre os homens: rivalidades, guerras, conspirações, gargantas cortadas. A 
fonte de tudo isso é a ambição de ter cada vez mais. Longe de nós tal coisa: que eu 
nunca aspire ao supérfluo e, ao contrário, sustente firme a força de ser pobre. 

(16)Com certeza, tudo isso está totalmente em desacordo com você e com o 
gosto da maioria das pessoas, logo não há nada de espantoso se diferimos delas na 
aparência, quando também nos princípios somos bastante diferentes. O que me 
espanta é o modo como você faz caso da roupa e da aparência de um citaredo e, por 
Zeus, dos trajes de um flautista ou da indumentária de um ator trágico, mas não da 
aparência e da roupa de um homem bom, achando que ele deveria ter o aspecto da 
maioria, mesmo sendo esse o aspecto dos maus. Fosse necessária uma aparência 
própria aos bons, qual lhes cairia melhor do que aquela que é a mais impudente aos 
olhos dos desregrados e a que eles mais renegariam ter? 

(17)Pois então. Minha aparência é essa: ser maltrapilho, cabeludo e 
descabelado, ter os pés descalços e levar um manto grosseiro. Já a sua aparência é 
igual à dos devassos e não há como separar uns dos outros, nem pelo modelo dos 
trajes, nem por tanta frescura. Nem pela quantidade das túnicas, nem pelas roupas, 
nem pelos calçados, nem pelo penteado dos cabelos, nem pelos perfumes. Vocês aí, 
os mais felizes, exalam um cheiro muito parecido com o deles. O que alguém daria 
por um

                                                           
3Célebre centauro, educador de Aquiles, a quem teria ensinado a arte da cura. Devido a uma ferida 

incurável, aceitou assumir o lugar de Prometeu, cedendo a este a sua imortalidade. É tido como "o mais 
justos dos centauros" (Il. xi, 832). Cf. também  Il. iv, 219;  xvi, 140 e Ésquilo, Prometeu acorrentado, 
1027. 
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ajndroV" thVn aujthVn toi" kinaivdoi" ojdmhVn e!conto";  toigarou`n touV" meVn 
povnou" oujdeVn ejkeivnwn ma`llon ajnevcesqe, taV" deV hJdonaV" oujdeVn ejkeivnwn 
h%tton:  kaiV trevfesqe toi`" aujtoi`" kaiV koima`sqe oJmoivw" kaiV badivzete, 
ma`llon badivzein  oujk ejqevlete,  fevresqe  deV w@per tav fortiva  oiJ meVn 
uJp jajnqrwvpwn , oiJ deV uJpoV kthnw`n: ejmeV deV oiJ povde" fevrousin  o@poiper 
a#n devwmai. kajgwV meVn iJkanoV" kaiV rJivgou" ajnevcesqai kaiV qavlpo" fevrein kaiV 
toi`" tw`n qew`n e!rgoi" mhV dusceraivnein, diovti a!qlio" eijmi, uJmei`" deV diaV 
thVn eujdaimonivan oujdeniV tw`n ginomevnwn ajrevskesqe kaiV pavnta mevmfesqe kaiV 
taV meVn parovnta fevrein oujk ejqevlete, tw`n deV ajpovntwn ejfivesqe, ceimw`no" 
meVn eujcovmenoi qevro", qevrou" deV ceimw`na, kaiV kauvmato" mevn rJi`go",, 
rJivgou" deV kau`ma kaqavper oiJ nosou`nte" dusavrestoi kaiV memyivmoiroi 
o!nte": aijtiva deV ejkeivnoi" meVn hJ novso", uJmi`n dev oJ trovpo". 

(18)ka!peita deV hJma" metativqesqe kaiV ejpanorqou`te taV hJmevtera, 
kakw`" bouleuomevnoi" pollavki" periV w%n pravttomen, aujtoiV a!skeptoi o!nte" 
periV tw`n ijdivwn kaiV mhdeVn aujtw`n krivsei kaiV logismw`/ poiou`nte", ajll j e!qei 
kaiv ejpiqumiva/. toigarou`n  oujdeVn uJmei"  diafevrete tw`n uJpoV ceimavrrou 
geromevnwn: ejkei`noi te gavr, o@pou a#n i!h/ toV rJeu`ma , ejkei` fevrontai , kaiV 
uJmei" o@pou  a#n aiJ ejpiqumivai. pavscete dev paraplhvsiovn ti o@ fasi paqei`n 
tina ejf ji@ppon ajnabavnta mainovmenon: aJrpavsa" gaVVr aujtoVn e!feren a!ra oJ 
i@ppo": oJ deV oujkevti katabh`nai tou ̀ i@ppou qevonto" ejduvnato. kaiV ti" 
ajpanthvsa" hjrwvthsen aujtoVn poivan a!peisin; oJ deV ei^pen, @Opou a#n touvtw/ 
dokh`/, deiknuV" toVn i@ppon. kaiV uJma`" a!n ti" ejpwta`/, poi` fevresqe; tajlhqeV" 
ejqevlonte" levgein ejrei`te  ajplw`" mevn, o@pouper a#n tai`" ejpiqumiva" dokh`/, 
katav mevro" deV, o@pouper a#n th`/ hJdonh`/ dokh`/, poteV deV, o@pou th`/ dovxh/, poteV 
deV au,̂ th`/ filokerdiva/: poteV deV oJ qumoV", potev deV oJ fovbo", poteV deV a!llo 
ti toiou`ton uJma~" ejkfevrein faivnetai: ouj gaVr ejf j eJnov",  ajll j ejpiV 
pollw`n uJmei`" ge i@ppon bebhkovte" a!llote a!llwn, kaiV mainomevvnwn 
pavntwn, fevresqe. toigarou`n ejkfevrousin uJma`" eij" bavraqra kaiV 
krhmnouv". i!ste d j oujdamw`" priVn pesei`en o@ti peivsesqai mevllete. 

(19)oJ deV trivbwn ou%to", ou% katagela`te, kaiV hJ kovmh kaiVtoV sch`ma 
toujmoVn phlikauvthn e!cei duvnamin, w@ste parevcein moi zh`n ejf jhJsuciva" 
kaiV pravttonti o@ ti bouvlomai kaiV sunovnti oi%" bouvlomai 
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homem que tenha o mesmo cheiro dos devassos? Vocês não mais do que eles 
resistem às dificuldades e não menos se deixam vencer pelos prazeres. Comem 
como eles e como eles dormem e andam, muito embora não gostem tanto de andar 
quanto de serem carregados, como fardos, por homens ou por animais. Quanto a 
mim, meus pés me levam a qualquer lugar que eu queira ir. E sou capaz tanto de 
agüentar o frio quanto de suportar o sol escaldante, e ainda não me incomodar com 
o que nos fazem os deuses,  pois sou um miserável, ao passo que vocês, por causa 
de tanta felicidade, não se contentam com nada e reclamam de tudo. Não querem 
aceitar as coisas que estão aí  e pedem  pelas que não estão . No verão pedem o 
inverno e no inverno o verão, no frio querem o calor e no calor o frio, da mesma 
forma que esses doentes enjoados, sempre queixosos da própria sorte. Mas, para 
eles, a causa é a doença, enquanto para vocês é o caráter. 

(18)E depois querem nos transformar e corrigir nosso modo de viver, por 
muitas vezes entenderem mal o que fazemos. Logo vocês, que não refletem sobre as 
próprias vidas e não fazem nada com critério ou raciocínio, mas por hábito e paixão. 
Eis que vocês em nada diferem das pessoas que são levadas por um aguaceiro: elas, 
para onde for a correnteza também vão e vocês para onde os arrastam as paixões. 
Sofrem mais ou menos o que dizem que quem monta em cavalo bravo sofre: é o 
cavalo que, dominando-o, o conduz. Jamais consegue apear do cavalo na carreira e a 
alguém que aproximando-se perguntasse para onde ele vai, diria apontando o 
cavalo: "a qualquer lugar que este aqui decida!". Também, se alguém perguntasse a 
vocês para onde são levados, a bem da verdade diriam simplesmente que para todo e 
qualquer lugar que suas paixões decidam e, conforme o caso, para todo e qualquer 
lugar que decida ora o prazer, ora uma opinião, ora, ainda, a ambição. Também o 
coração, o medo e coisas assim parecem conduzir vocês, pois não em um, mas em 
cima de muitos cavalos - a cada hora em um e todos doidos - são levados. Ao fim, 
empurram vocês para precipícios, para o fundo do poço. E nem mesmo no momento 
antes de cair, percebem que estão a ponto de se perderem. 

(19)Mas este manto aqui,  do qual vocês riem, este cabelo e todo meu 
aspecto têm tanto poder que me concedem uma vida tranquila, fazendo o que eu 
quero e convivendo com quem eu quero, 
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tw`n gaVr ajmaqw`n ajnqrwvpwn kaiV ajpaideuvtwn oujdeiV" a#n ejqevloi moi 
prosievnai diaV toV sch`ma, oiJ deV malakoiV kaiV pavnu povrrwqen 
ejktrevpontai: prosivasi dev oiJ komyovtatoi kaiV ejpieikevstatoi kaiV ajreth̀" 
ejpiqumou`nte". ou%toi mavlista moi prosiasiv: toi`" gaVr toiouvtoi" ejgwV 
caivrw sunwvn. quvra" deV tw`n kaloumevnwn eujdaimovnwn ouj qerapeuvw, touV" deV 
crusou`" stefavnou" kaiV thVn porfuvran tu`fon nomivzw kaiV tw`n ajnqrwvpwn 
katagelẁ. (20)i@na deV mavqh/" periV tou` sch`mato", wJ" oujk ajndravsin movnon 
ajgaqoi`", ajllav kaiV qeoi`" prevponto" e!peita katagela/`" aujtou`, skevyai taV 
ajgavlmata tw`n qew`n, povterav soi dokou`sin oJmoivw" e!cein uJmi`n h# ejmoiv;  kaiV 
mhV movnon ge tw`n JEllhvnwn, ajllaV kaiV tw`n barbavrwn touV" naouV" 
ejpiskovpei periiwvn, povteron aujtoi oiJ qeoiV komw`sin kaiV geneiw`sin wJ" 
ejgwV h# kaqavper uJmei`" ejxurhmevnoi plavttontai kaiV gravfontai.  kaiV mevntoi 
kaiV ajcivtwna" o!yei touV" pollouV" w@sper ejmev. tiv a#n oûn e!ti tolmw/vh" periV 
touvtou toù schvmato" levgein wJ" faùlon, oJpovte kaiV qeoì" faivnetai prevpon;   
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pois nenhum desses homens estúpidos e ignorantes ia querer se aproximar de mim, 
por causa mesmo do meu aspecto. E os frescos também rapidamente de longe se 
desviam. Porém,  se aproximam os mais espirituosos e os de melhor caráter, ávidos 
de virtude. Esses são os que mais se achegam a mim, pois na companhia deles eu 
também me alegro. E não me interessam os portões dessas decantadas felicidades: 
coroas de ouro e  púrpura considero fumaça4  e dou risada dos homens. 

(20) Enfim, para que você aprenda sobre a aparência adequada não só aos 
homens bons, mas também aos deuses - e ria dela depois - dê uma olhada nas 
estátuas dos deuses: com quem parecem ter semelhança, com vocês ou comigo? Dê 
uma volta pelos templos, não só os dos gregos mas também os dos bárbaros, e 
examine bem se os deuses de uns e outros são moldados e desenhados com cabelos 
longos e barba como eu ou depilados como vocês. Com toda certeza você verá que 
muitos não têm uma túnica, como eu. E agora, o que você ainda se atreve a dizer 
que é precário nessa minha aparência, já que também aos deuses revela-se 
conveniente?  

 

                                                           
4 Optei, na tradução, pelo sentido primeiro do termo tu`fo", mas não se pode perder de vista o seu alcance 

metafórico que inclui a idéia de "vanidade" , "ilusão" e "empáfia".  Cabe observar que este é um 
conceito axial entre os cínicos e a ajtufiva  deve constituir , segundo a sua doutrina, um dos ideais do 
sábio. O seu uso emblemático pode ser percebido no trecho de um poema de Crates conservado por 
Diógenes Laércio (vi, 85), cujos dois primeiros versos são uma  paráfrase de Od. xix, 172-173: " Há 
uma cidade, Pera, em meio a uma fumaça cor de vinho (mevsw/ ejniV oi!nopi tuvfw/), / bela e rica, toda suja 
e sem ter nada, / para a qual  não navega  o parasita tolo/  nem  o glutão que exulta com bundas de 
prostituta./ Mas timo e alho ela produz, e figos e pães,/ e por causa dessas coisas seus homens não 
brigam uns com os outros,/ nem pegam em armas por dinheiro ou glória". Cf. Dudley, D. The history of 
cynicism. London: Methuen, 1937, p. 56, n. 8;  Decleva-Caizzi, F. " Tu`fo": contributto alla storia di un 
concetto". Sandalion 3. Università degli Studi di Sassari, 1980. pp. 53-66.    

 
 




